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RESUMO
O presente  projeto,  desenvolvido  de agosto de 2017 a julho de 2018 teve por
objetivo mapear as apropriações e sentidos do conceito de empoderamento a partir
de postagens públicas nas redes sociais Facebook, Twitter e Instagram. Utilizou-se
como metodologia a análise crítica do discurso. Os resultados apontaram para uma
utilização  múltipla  do  conceito,  de  modo  a  combinar  rupturas  e  reforços  do
imaginário  social  vigente.  Ao mesmo tempo em que se  questiona o padrão da
branquitude e o machismo, por exemplo, são apresentadas mulheres negras que
apesar de exibirem com orgulho o cabelo crespo, exibem corpos padronizados com
relação ao peso. 
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ABSTRACT
This  project,  developed  from  august  2017  to  july  2018,  aimed  to  map  the
appropriations and meanings of the concept of empowerment from public posts on
social  networks Facebook, Twitter and Instagram. The critical  discourse analysis
was used as methodology. The results pointed to a multiple use of the concept, in
order to combine ruptures and reinforcements of the current social imaginary. At the
same time that the whiteness pattern and machismo are questioned, for example,
black  women  are  shown,  who,  despite  proudly  displaying  curly  hair,  exhibit
standardized bodies with respect to weight. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A questão de pesquisa deste projeto: os sentidos e apropriações do conceito de
empoderamento,  utilizados em postagens do Facebook e do Twitter  no ano de
2017 é oriunda de diálogos no interior do Grupo de Pesquisa GPGS – Grupo de
Pesquisa sobre Gênero e Sexualidade -, cuja atuação se dá no âmbito do IFC
(Instituto  Federal  Catarinense),  campus  São  Bento  do  Sul.  Constata-se,
recentemente,  no  Brasil,  paradoxalmente,  uma  expansão  no  que  se  refere  a
debates e movimentos sociais ligados às temáticas de gênero e feminismo e, por
outro  lado,  setores conservadores da população desqualificando tais  debates  e
reivindicações,  a  exemplo  da  retirada  do  termo  Gênero  do  Plano  Nacional  de
Educação (2014-2024).  Tal embate ficou bastante evidenciado no ano de 2015,
quando o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) propôs como tema de redação
a  violência  contra  a  mulher  e,  ainda,  em outra  questão  da  área  das  Ciências
Humanas trouxe citação da filósofa e ensaísta Simone de Beauvoir: “Não se nasce
mulher, torna-se mulher” (BEAUVOIR, 1980, p.9). É nesse cenário, portanto, que
julgamos necessário o estudo do conceito empoderamento e os sentidos e usos
que têm sido realizados atualmente.  Os objetivos do projeto são refletir sobre o
conceito de empoderamento e analisar os sentidos e apropriações do conceito.
METODOLOGIA
As postagens foram analisadas a partir da Análise do Discurso: AD. A Análise do
Discurso tem como autores contribuintes Foucault (2008) e Orlandi (2002), dentre
muitos  outros.  O aporte  metodológico  da AD é proveniente  da grande área da
Linguística sendo,  posteriormente,  adotado de forma interdisciplinar  para outras
áreas  das  ciências  humanas.  Nessa  direção,  investigamos  as  postagens
problematizando-as como enunciados e identificando qual a sua origem – procede
de instância de autoridade ou de grupos econômicos – empresas – hegemônicos?
Afinal,  os  enunciados  não  são  compreendidos,  por  Foucault,  como  meras
afirmações, mas aqueles dizeres que provém de um lugar de fala reconhecido. A
análise foi realizada a partir de uma perspectiva tríplice, conforme Meurer (2002). 
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Com relação ao número total de postagens analisadas nas redes sociais citadas,
decidimos por ampliar as redes e o tempo de busca de postagens: acrescentamos
a rede social  Instagram e ampliamos o tempo de pesquisa até março de 2018.
Sendo  assim  foram  analisadas  um  total  de  53  postagens  no  Facebook;  11
postagens no Instagram e 26 no Twitter, totalizando 90 mensagens. A coleta de
postagens não seguiu uma sistemática linear: foi realizada de modo mais livre e
com periodicidade semanal, visto que o objetivo não seria quantificar os resultados,
mas,  ao  contrário,  realizar  uma  análise  qualitativa  dos  textos  encontrados.  No
tocante às identidades ou papéis sociais envolvidos nas postagens, em todas as
redes  sociais  analisadas  a  maioria  das  postagens  acerca  do  conceito  de
empoderamento compõem um mosaico que associa o termo ao pertencimento de
gênero  e,  em seguida,  ao  pertencimento  de gênero  associado ao étnico/racial.
Percebe-se, portanto, que o conceito de empoderamento é utilizado para reforçar
uma  identidade  específica:  a  de  mulher  e  a  de  homens  e  mulheres  negros,
desafiando o machismo e o preconceito racial vigentes no Brasil desde o nosso
processo de colonização. Segue um exemplo: 
Figura 1. Postagem sobre empoderamento de mulheres negras
Fonte: Conta de Facebook de Angela Valentim Atriz 
A postagem é exemplo de como o conceito de empoderamento procura visibilizar
as  mulheres  negras  e,  mais  ainda,  desafiar  a  ordem  social  vigente  que  as
considera  incapazes  e/ou inferiores  aos homens.  O texto  refere-se  à  opressão
sofrida pelas mulheres negras devido à falta de oportunidades garantidas a elas.
Pesquisa do Instituto Ethos (2016) revelou que as pessoas negras ocupam só 6,3%
dos  cargos  de  gerente  e  4,7%  do  quadro  de  executivos  nas  empresas.  Com
relação às mulheres negras, só 1,6% são gerentes e 0,4% compõem o quadro de
executivas. A psicóloga social Cida Bento, cuja tese de doutorado intitula-se Pactos
narcísicos no racismo: branquitude e poder nas organizações empresarias e no
poder público, afirma  que as causas são o racismo e o esforço para a manutenção
dos privilégios, alicerçados numa espécie de narcisismo: escolha e fortalecimento
dos iguais, realizados pelos brancos.  Acerca das relações sociais presentes nos
textos, temos, na maioria das situações, relações de gênero, e sobrepostas (ou
concomitantes) a elas, relações de poder horizontal que buscam uma espécie de
identificação com os leitores.  Nesse sentido,  não há argumentos de autoridade
e/ou  hierárquicos  explícitos,  por  exemplo.  Observa-se  um  esforço  para  que  a
comunicação seja de modo a atingir  todos os públicos,  com a linguagem mais
simples e direta como é próprio das redes sociais. Há que se salientar, no entanto,
algumas situações em que o conceito  de empoderamento é utilizado evocando
relações sociais de poder político representativo, isto é, representantes políticos
que fazem alusão ao conceito em eventos que participam e/ou promovem para o
público  feminino  e,  em  outra  situação  há  um  reforço  da  noção  presente  no
imaginário social dos sistemas capitalistas: a meritocracia. Segundo Berth (2018)
esse seria um caso de um distanciamento do sentido original  do significado de
empoderamento,  como  uma  “apropriação  do  discurso  para  venda  de  um
empoderamento  pasteurizado,  de  fachada,  paternalista  mais  interessado  em
manter  o  estado  atual  de  coisas  do  que  estimular  o  caldo  efervescentes  de
personalidades e demandas silenciadas por opressões que se cruzam” (BERTH,
2018, p. 131). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A hipótese inicial da pesquisa seria a de que encontraríamos, sobretudo,
apropriações do conceito  de  empoderamento  de cunho individual  e de modo a
reforçar uma ideologia burguesa segundo a qual basta o próprio esforço para que
se consiga atingir um sonho e/ou a ascensão social. Contudo, as redes sociais se
mostraram  um  universo  multifacetado  apresentando  as  reivindicações  do
feminismo negro de modo bastante significativo e, ainda, propondo,  muitas das
vezes, participação política – seja em campanhas desenvolvidas por ONGs, dentre
outras instituições -, embora, como já demonstrado, são muito comuns o reforço de
ações individualistas. O empoderamento, tal como proposto por Paulo Freire, não
ocorrerá a partir do uso exclusivo e “milagroso” das redes, porém, elas podem ser
um instrumento de um processo educativo informal e um dispositivo de indagação
acerca da realidade, especialmente das mulheres e mulheres negras. É preciso
que  os  processos  educativos,  de  modo  geral,  invistam  no  desnudamento  dos
discursos presentes nas redes e na discussão da apropriação de conceitos, das
mais variadas formas. 
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